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RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo principal, analisar a viabilidade econômica e financeira 

da implementação de uma auto elétrica em anexo a Com de Auto Peças Rech Ltda, empresa 

situada na cidade de Tapejara – Rs. Os dados coletados para realização teórica do trabalho, 

foram por meio de pesquisas bibliográficas, através de livros e artigos, para fim de 

aprimoramento e conhecimento sobre viabilidade econômica. Na prática foi realizada uma 

pesquisa de campo exploratória, assim podendo verificar qual a probabilidade, e a real 

viabilidade da implantação da auto elétrica. Essa pesquisa consta todos os gastos necessários 

para implantação do negócio. Quanto a análise, os dados coletados, constaram, custo de estoque 

mínimo, estruturação ferramental, gastos com funcionários, sendo demonstrado através da 

demonstração do resultado do exercício (DRE). A pesquisa se caracteriza por quantitativa, pois 

partirá através da coleta de dados com bases em cálculos. A viabilidade financeira foi analisada 

através das ferramentas de apoio, destacando a utilização dos cálculos, Valor presente líquido 

(VPL), Taxa interna de retorno (TIR), Taxa mínima de atratividade (TMA), Payback (PB). 

Tendo em vista os resultados finais, observou-se que o estudo é viável para a empresa. Pode 

perceber que ao decorrer dos dados analisados, custos e despesas mensurados, o projeto 

estudado e apresentado, é viável para a organização 
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1 INTRODUÇÃO 

O mercado de trabalho na cidade de Tapejara – RS, foi analisado, com o intuito de ver 

os detalhes da concorrência, e assim podendo identificar quais os diferencias necessários devem 

ser atribuídos a uma nova empresa nessa cidade, analisando os pontos positivos e negativos.  

O presente estudo de viabilidade econômica tem com fim, avaliar todos os prós e 

contras da implantação de uma auto elétrica na cidade de Tapejara - RS, com intuito de unir 

forças com a Mecânica Rech, e suprir a carência de mão de obra nesse ramo específico, podendo 

assim utilizar o mesmo ambiente de trabalho para a realização de serviços elétricos e mecânicos, 

para maior conforto dos clientes, que irão otimizar o tempo realizando todos os serviços em um 

determinado local. 

Para analisar a viabilidade econômica da implementação de uma auto elétrica em 

anexo a Comércio de Auto Peças Rech Ltda, foi utilizado os cálculos do período de retorno 

(payback), o valor presente líquido (VPL) e a taxa interna de retorno (TIR) para a análise da 

viabilidade e a Taxa mínima de atratividade (TMA).   

Entretanto, a inicialização de um novo projeto é muito complexa, principalmente em 

relação ao estoque inicial, que foi utilizado pela empresa, e quais as peças necessárias que a 

empresa deve oferecer em primeiro momento. Levado em conta a frota de veículos que 

frequenta diariamente a empresa, assim em primeiro instante oferecendo peças de reposição 

para esses veículos, e consequentemente com o decorrer do tempo podendo ampliar a gama de 

produtos em estoque. 

 

1.1 DEFINIÇÃO DO TEMA 

O estudo de viabilidade econômica, tem como base avaliar o futuro negócio. Também 

é conhecido como facilitador na tomada de determinadas decisões. Tais decisões, podem definir 

se o negócio proporcionará retorno financeiro, de forma atrativa para o empreendedor, 

calculando seus riscos, visando se o investimento realmente deve ser colocado em prática. 

Ao fazer o estudo de viabilidade, projetou-se as despesas, o tamanho do investimento 

que feito, quais as probabilidades de alavancagem do negócio em um curto, médio e longo 

prazo, e principalmente, o tempo necessário para o retorno do capital investido na 

implementação do negócio.  

Visando uma maior assertividade, a projeção desse investimento para o futuro deve 

ser levada em consideração, onde o empreendedor poderá visualizar com maior clareza onde 



5 

 

estarão sendo destinados os seus recursos, otimizando assim seu tempo, e evitando desperdícios 

financeiros. 

 

1.2 DELIMITAÇÕES DO PROBLEMA 

A procura por serviços de elétrica em veículos pesados (caminhões e ônibus), vêm 

aumentando gradativamente nos últimos anos. A falta de profissionais capacitados e a carência 

de empresas que prestem esses serviços em comparação à quantidade da frota de veículos é 

insuficiente. 

A Comércio de Auto Peças Rech Ltda. dispõe de sessão de peças e um amplo pavilhão 

para prestação de serviços, além do alto número de clientes. Pela atuação no segmento a 

empresa vê a oportunidade de crescimento profissional, através da implementação de uma auto 

elétrica em anexo a auto peças/mecânica. Dessa maneira poderia oferecer serviços de mecânica 

e elétrica no mesmo local, atendendo melhor seus clientes. Acredita-se que através da oferta 

desse novo serviço, além de buscar maior satisfação dos seus clientes, a empresa possa com 

esse investimento, também atender uma nova clientela, gerando maior rentabilidade para o 

negócio. 

Com mais de 25 anos de jornada, a Mecânica Rech, tem uma estrutura formada e 

estabilizada no ramo de mecânica para veículos pesados, na linha diesel, porém a 

implementação da auto elétrica, vem como um novo desafio, uma vez que exige investimento. 

Por isso esse estudo quer saber: em que medida é viável a implementação de uma auto elétrica 

junto à Comércio de Auto Peças Rech Ltda? 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

Analisar a viabilidade econômica e finaceira da implementação de uma auto elétrica 

em anexo a Comércio de Auto Peças Rech Ltda. 

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

1) Identificar os recursos financeiros necessários;  

2) Analisar qual o tempo de retorno dos investimentos; 

3) Mensurar qual o custo e despesas para implantar uma auto elétrica, no ramo da  

            linha diesel pesada; 
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1.4 JUSTIFICATIVA 

Pelo cenário existente no município de Tapejara-RS atualmente, bem como as 

exigências que o mercado tem com relação a diversificação de oferta de serviços e produtos, 

percebe-se um nicho de mercado a ser explorado neste ramo de mecânica pesada. 

Devido a carência de mão de obra qualificada neste segmento, e tendo em vista poucos 

concorrentes diretos de mercado, despertou interesse dos sócios na possibilidade de 

investimento na diversificação e ampliação dos negócios. Contudo, deve ser levado em conta, 

quais os atrativos e diferenciais serão mais relevantes para se diversificar de seus concorrentes, 

e se tornar um ponto de referência no ramo de auto elétrica na cidade de Tapejara - RS. 

Num contexto geral, é de extrema importância a realização deste estudo, já que trará 

aos sócios proprietários da Comércio de Auto Peças Rech Ltda, informações referentes à 

viabilidade de oferecer serviços e seção de peças de auto elétrica junto ao negócio. 

Cabe salientar que, praticamente todos os clientes que fazem serviço em seus veículos 

na empresa tendem a necessitar de reparos no sistema elétrico também, assim ligando um 

serviço ao outro, haverá possibilidade de atender o cliente, fazendo os reparos de mecânica e 

elétrica no mesmo local. 

Deste modo, todo investimento será planejado, de forma a não comprometer o 

orçamento da empresa, nem os destinos financeiros ao negócio já existente, e dessa forma, não 

necessitar utilizar de fontes de recursos que não estariam no planejamento, neste caso, 

financiamentos ou empréstimos. 

Tendo em vista o crescimento e a expansão dos negócios, a empresa vislumbra poder 

atender seus clientes de forma a minimizar o tempo de espera, gerando assim maior fluxo de 

clientes e serviços, possibilitando consequentemente maior lucratividade. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

  

2.1 EMPREENDEDORISMO 

O ato de empreender envolve todo e qualquer processo que identifique problemas e 

oportunidades para investir, além dos recursos, também competência, no desenvolvimento de 

um projeto que provoque mudanças e alavanque positivamente a sociedade. O 

empreendedorismo é o estudo da criação e administração de algo novo, é criar novas 

oportunidades de negócio com foco na inovação e criação de valor, tendo como essência fazer 

diferente e empregar recursos disponíveis de forma criativa assumindo os riscos (LIMA, 2012).  

A importância do empreendedorismo para a sociedade é incontestável, pois o mesmo 

possibilita o impulsionamento da economia, gera empregos e cria soluções inovadoras para 

diversos setores. Conforme Greatti e Senhorini (2000) o conceito de empreendedor passou por 

muitas evoluções desde o seu surgimento: 

 

No século XII ele era visto como a pessoa que incentivava brigas. Já no 

século XVI empreendedor era a figura daquelas pessoas que dirigiam uma ação 

militar. E no século XVII o empreendedor era a pessoa que criava e dirigia um 

empreendimento, ou seja, eram as pessoas inovadoras, que corriam riscos em busca 

das oportunidades de obterem lucros. Eram agentes de mudanças, o “motor” do 

desenvolvimento econômico (GREATTI; SENHORINI, 2000, p. 22). 

 

Segundo Filion (1999) o termo “entre-preneur” era usado para denominar o 

empreendedor ao fim do século XVII, na época o empreendedor era definido como uma pessoa 

que comprava matéria prima, processava-a e vendia para outra pessoa. O “entre-preneur” foi 

então alguém que identificou uma oportunidade de negócio e assumiu os riscos ao comprar 

insumos e revender para terceiros. O empreendedorismo é o ato de criar coisas novas, além do 

que também desenvolver uma empresa já existente, faz parte do ato empreendedor. 

De acordo com Filion (1999, p. 7) o empreendedorismo está vinculado a inovação, 

visto que “a essência do empreendedorismo está na percepção e no aproveitamento das novas 

oportunidades no âmbito dos negócios, sempre tem a ver com criar uma nova forma de uso dos 

recursos, em que eles sejam deslocados de seu emprego tradicional e sujeitos a novas 

combinações”. Pela percepção do ponto de vista econômico, o empreendedorismo é visto como 

uma maneira de administração, sendo assim, o empreendedor é tido como um administrador. 

Para Costa, Barros e Carvalho (2011, p. 183): 

Os empreendedores são concebidos como indivíduos que impulsionam a 

máquina capitalista, ao prover novos bens de consumo, além de métodos inovadores 

de produção e transporte, com a inequívoca função social de identificar oportunidades 

e convertê-las em valores econômicos. Desta feita, o empreendedorismo apresenta-se 
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como fundamental para o desenvolvimento econômico, potenciando lucros por 

intermédio de uma “visão” ou um “espírito” muitas vezes mais pessoal do que 

coletivo. 

 

De acordo com Barros e Pereira (2008) os empreendedores são a força motriz do 

crescimento econômico, ao introduzir no mercado inovações que tornam obsoletos os produtos 

e as tecnologias existentes. O empreendedor mantém o mercado sempre atualizado e em 

constante evolução, o mesmo é responsável pela estimulação da economia, por meio da geração 

de empregos. O bom empreendedor, ao agregar valor à produtos e serviços, está 

permanentemente preocupado com a gestão de recursos e com os conceitos de eficiência e 

eficácia (BAGGIO; BAGGIO, 2014). 

Não há nenhuma característica específica para ser um empreendedor, há muitos que 

dizem que todo indivíduo que tem uma ideia para empreender precisa ter muito dinheiro, porém 

isto é um mito. As ferramentas iniciais que um empreendedor precisa ter não estão ligadas ao 

dinheiro, mas sim a um objetivo definido e ideias.  Porém, Segundo Greatti e Senhorini (2000) 

existem algumas características que são intrínsecas a personalidade de uma pessoa 

empreendedora. 

Para ser empreendedor o indivíduo deve ser persistente, ter atratividade 

pela competição, lutar para a realização das suas ideias (ser teimoso), confiar em si 

mesmo, aprender com os próprios erros e com os erros dos outros. Deve ter um 

planejamento para o futuro, ser otimista, procurar participar de grupos que 

compartilham de interesses semelhantes aos seus, arriscar-se por um desafio e, 

principalmente, deve estar bem informado e aprender sempre, pois as mudanças 

acontecem cada vez mais rapidamente e as decisões de ontem não servem para o dia 

de hoje (GREATTI; SENHORINI, 2000, p. 23). 

 

Sobre a finalidade do empreendedorismo no Brasil, Lima (2012, p. 31) afirma que 

“mais do que aumentar a renda nacional através da criação de novos empregos, o 

empreendedorismo atua como força positiva no crescimento econômico ao servir como ligação 

entre a inovação e o mercado”. O estudo do empreendedorismo e da formação de 

empreendedores potenciais são partes essenciais para o bem-estar econômico de um país. 

As oportunidades empreendedoras caracterizam-se como aquelas situações 

nas quais novos produtos, serviços, matérias primas e/ou métodos organizacionais 

podem ser introduzidos e comercializados a preços superiores aos seus custos. Após 

identificar uma nova oportunidade, o empreendedor precisa então decidir explorá-la. 

Esta decisão seria uma função da junção das características da oportunidade e da 

natureza do indivíduo. Isto porque a exploração de uma oportunidade empreendedora 

depende de o empreendedor acreditar que o valor esperado de lucro será grande o 

suficiente para compensar e superar o custo da oportunidade, investimento de capital 

(MELLO et al., 2010, p. 85). 
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Para que uma sociedade fundamentada em um mercado livre seja capaz de produzir 

mais riqueza, torna-se premente a existência de indivíduos capazes de criar e aproveitar 

oportunidades, melhorar processos e inventar negócios (COSTA; BARROS; CARVALHO, 

2011). A partir desta ótica, é evidente que para uma sociedade usufruir dos inúmeros benefícios 

propiciados por um mercado livre, tem de haver o espírito empreendedor, gerador de inovação 

e riquezas. 

O que os empreendedores fazem está intimamente ligado à maneira como 

interpretam o que está ocorrendo em um setor em particular do meio. Seu 

conhecimento de um mercado específico ou do desenvolvimento de um novo produto 

ou de um novo processo fabril irá levá-los a ter uma visão de alguma coisa diferente 

e a comercializá-la. Definem maneiras de fazer as coisas que refletem o que eles 

próprios são, e o sucesso deles depende do quanto aquilo que foi definido é adequado 

e diferente e o quanto isso satisfaz as necessidades variáveis das pessoas. Os 

empreendedores não apenas definem situações, mas também imaginam visões sobre 

o que desejam alcançar. Sua tarefa principal parece ser a de imaginar e definir o que 

querem fazer e, quase sempre, como irão fazê-lo (FILION, 2000, p. 3). 

 

2.2 VIABILIDADE ECONÔMICA E FINANCEIRA 

Na análise da viabilidade de um projeto de investimento muitas variáveis precisam ser 

consideradas, para que assim o resultado seja o mais exato e próximo da realidade possível. 

Segundo, Schroeder et al., (2005) dentre estas variáveis pode-se mencionar a estratégia da 

firma, suas políticas, a estrutura de mercado em que está inserida, seus pontos fortes e fracos, 

bem como possíveis ameaças ao seu negócio. Enfim, fatores positivos e negativos, que 

influenciam na sobrevivência da firma e a geração de valor para seus acionistas ou proprietários. 

Segundo Rocha, Souza e Dalfior (2016) o estudo de viabilidade é o exame de um 

projeto a ser desenvolvido com o objetivo de verificar a justificativa para sua execução, 

considerando os aspectos jurídicos, administrativos, técnicos, comerciais e financeiros. Através 

deste exame é possível verificar se o empreendimento a ser implantado irá trazer benefícios 

monetários ao seu executor, e se o mesmo é viável ao considerar o valor investido em relação 

ao valor que será retornado. 

Para Lindemeyer (2008, p. 56-57): 

 

A análise econômica e financeira do empreendimento consiste em estimar 

todos os gastos do investimento inicial, operação, manutenção e receitas geradas 

durante determinado período de tempo para assim montar um fluxo de caixa relativo 

a esses recursos e determinar quais os indicadores obtidos com o projeto. 

Comparando-se esses indicadores com outras alternativas de investimento de capital, 

pode-se concluir sobre a viabilidade do empreendimento 

 

Para que um projeto apresente máxima eficiência, o mesmo deve ser estudado quanto 

a sua viabilidade econômica e financeira desde o início da sua realização, passando pelo 
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planejamento, monitoramento e controle, bem como execução e encerramento fazendo assim 

com que seja possível realizar uma previsão do fluxo de caixa que indique os valores de capital 

despendidos do início ao fim (ROCHA; SOUZA; DALFIOR, 2016). A fim de evitar 

adversidades financeiras no decorrer da execução do projeto, é fundamental que antes de iniciá-

lo todos os gastos sejam apurados, por isso o planejamento financeiro se faz necessário é muito 

importante nesta etapa. 

 

2.3 INVESTIMENTO 

O investimento é a soma dos recursos necessários para viabilizar o funcionamento de 

uma operação empreendedora, ou ainda, é o valor inicial que deverá ser dispendido para que o 

empreendimento inicie suas atividades. O capital financeiro investido tangencia decisões de 

aplicação de recursos a um maior prazo com o intuito de fornecer um lucro significativo e 

previamente desejado aos proprietários do capital integrado (ROCHA; SOUZA; DALFIOR, 

2016).  

Do ponto de vista da análise econômico-financeira, um projeto de investimento é 

qualquer atividade produtiva de vida limitada, que implique na mobilização de alguns recursos 

na forma de bens de produção (LUNGA; SILVA; MACEDO, 2008). Em determinado 

momento, tem-se a expectativa que esses bens de produção possam gerar recursos lucrativos. 

A percepção central de um investimento, é dispender recursos inicialmente, para que 

posteriormente esses recursos retornem em forma de lucro. 

Todas as decisões de investimentos não são tomadas sem algum objetivo específico, e 

certamente um dos mais comuns é a maximização dos lucros. Espera-se que além de recuperar 

o valor investido, obtenha-se maiores somas que serão consideradas como lucro. De acordo 

com Lunga, Silva e Macedo (2008) o aumento dos lucros remete-se ao objetivo principal da 

gestão financeira que é aumentar o valor do empreendimento, que depende da distribuição no 

tempo dos fluxos de caixa de seus investimentos.  

Para Alexandre et al., (2017, p.7): 

 

O investimento é uma condição essencial para o crescimento económico e 

para o aumento da produtividade. É o investimento que introduz nas organizações as 

instalações, os equipamentos e os processos que incorporam o avanço do 

conhecimento e que permitirão utilizar de forma mais produtiva os recursos 

disponíveis. Porém, numa economia em que o enquadramento institucional – 

nomeadamente no que diz respeito aos sistemas político e de justiça – torna ainda 

mais incerta a rendibilidade do investimento, ou distorce os incentivos à sua 
realização, será mais difícil, por um lado, atrair investimento e, por outro lado, que o 

investimento flua para as atividades com maior retorno para a sociedade. Uma 

economia nessas circunstâncias, com um investimento baixo e mal alocado, terá um 
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fraco potencial de crescimento. Pelo contrário, uma economia na qual o investimento 

é elevado e é aplicado em projetos produtivos poderão entrar num círculo virtuoso em 

que o investimento gera crescimento, e o crescimento atrai mais investimento. 
 

A análise de investimentos pode ser considerada como o conjunto de técnicas que 

permitem a comparação entre os resultados de tomada de decisões referentes a alternativas 

diferentes de forma científica (ZAGO; WEISE; HORNBURG, 2009). As análises de 

investimentos são realizadas não somente quando há duas ou mais alternativas para investir, 

mas também quando há uma única opção, com a finalidade de avaliar o interesse na implantação 

da mesma. 

Todos os sacrifícios causados pela aquisição de bens ou serviços que são “estocados” 

nos ativos da empresa para baixa ou amortização quando de sua venda, de seu consumo, de seu 

desaparecimento ou de sua desvalorização são especificamente chamados de investimentos 

(SENAI, 2003). De certa forma, todo o bem que tem a capacidade de gerar recursos lucrativos 

e que é destinado a alguma atividade, seja ela estoque ou produção, deve ser determinado como 

investimento, pois é uma aplicação monetária que futuramente irá prover retorno financeiro. 

Segundo Lima (2012, p. 67) “o custo de investir dinheiro é a oportunidade perdida por 

estar impossibilitado de investir o mesmo dinheiro em uma outra alternativa de investimento”. 

Por exemplo, se você investe seu dinheiro em espécie em uma ação, você renuncia à 

oportunidade de depositar o mesmo em uma poupança para ganhar juros com isso. 

De acordo com Lunga, Silva e Macedo (2008) a decisão de investir é de natureza 

complexa, porque muitos fatores, inclusive de ordem pessoal, entram em cena, entretanto, é 

necessário que se desenvolva um modelo teórico mínimo para prever e explicar essas decisões 

de investimento. Por isso é relevante, avaliar os ganhos potenciais futuros de cada alternativa 

de investimento apresentada, levando em consideração o risco inerente a cada alternativa. 

Conforme Zago, Weise e Hornburg (2009, p. 4) o processo de análise de um 

investimento se dá em cinco etapas que são “a) um investimento a ser realizado; b) enumeração 

de alternativas viáveis; c) análise de cada alternativa; d) comparação das alternativas; e) escolha 

da melhor alternativa”. Porém, não há nenhuma fórmula específica que deva ser seguida para 

analisar uma alternativa de investimento, cada empresa ou indivíduo deve analisar da forma 

que lhe convém. 

Corresponde à aplicação de capitais ou de ativos monetários próprios ou alheios. A 

ênfase incide na aplicação em sentido monetário e, nesta perspectiva, para se realizar um 

investimento é necessário que exista uma expectativa de recuperação dos valores investidos e 

de uma remuneração adicional, o lucro (MARQUES, 2014). O lucro constitui o aspecto que 
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mais interessa diretamente ao investidor, pois ao assumir o risco do investimento é para ele 

fundamental recuperar com acréscimo os valores despendidos no processo de investimento. 

 

2.4 INDICADORES DE VIABILIDADE 

Os indicadores de viabilidade servem para sustentar a tomada de decisão acerca de 

investimentos em novos projetos ou na expansão de um já existente. Os indicadores econômicos 

e financeiros possuem por propósito avaliar e interpretar o desempenho da entidade, porém é 

necessária uma atenção especial para analisá-los de forma prudente, visto que a relevância 

destes indicadores está em demonstrar a realidade econômica e financeira da entidade para seus 

gestores (GOLLO; VIAN; DIEL, 2017). Através destes indicadores é possível verificar o grau 

de rendimentos e sustentabilidade que a possível empresa terá com o início de sua operação. 

Segundo Lima (2012) o cálculo dos índices de Payback, Taxa Interna de Retorno, 

Valor Presente Líquido, Valor Presente Líquido Anualizado e Taxa Mínima de Atratividade, é 

bastante importante e fundamental para que o empreendedor tenha uma real ideia quanto a 

viabilidade econômico financeira do negócio que pretende constituir. Em suma, os indicadores 

de viabilidade mensuram o quanto uma quantidade de recurso investido em uma determinada 

atividade deverá resultar em um período de tempo estipulado. 

 

2.4.1 Valor presente líquido (VPL) 

O método VPL é uma das muitas maneiras de verificar se o projeto de investimento irá 

dar um retorno positivo futuramente. Segundo Rocha, Souza e Dalfior (2016) o valor presente 

líquido está correlacionado ao valor presente do fluxo de caixa, que por sua vez é igual ao valor 

presente de suas parcelas futuras somadas algebricamente com a grandeza colocada no ponto 

zero. Para obter o VPL de um fluxo de caixa, é somado todos os VPL’s constantes neste fluxo.  

O VPL é uma medida de quanto valor é criado ou adicionado hoje, realizando 

determinado investimento (VIGOLO, 2008). Sendo assim, faz-se necessário trazer a valor 

presente todos os fluxos de caixa esperados, utilizando uma taxa de desconto e após reduzir 

estes valores do desembolso inicial do projeto. O VPL é um dos indicadores mais importantes 

para mostrar a viabilidade financeira de um projeto, sendo que este corresponde à diferença 

entre o valor investido e o valor dos benefícios esperados. 

Para Silva (2017) o VPL é a diferença entre o valor de mercado e o custo do 

produto/serviço. Se o VPL for negativo, significa que os custos estão maiores que os benefícios, 

portanto, para este indicador, quanto maior for o resultado, melhor é. 

Segundo Lima (2012, p. 70-71): 



13 

 

 

O VPL é um bom indicador para avaliação do   

investimento em um novo negócio, onde: 

• VPL igual a zero, indica que a remuneração do investimento é igual a 

taxa de desconto requerida pelo risco do novo negócio. Portanto, o investimento no 

novo negócio atinge a remuneração do investimento esperado pelo candidato a 

empreendedor, pelos empreendedores e pelos investidores. 

• VPL maior do que zero, indica que a remuneração do investimento é 

maior do que a taxa de desconto requerida pelo risco do novo negócio. Portanto, o 

candidato a empreendedor está recebendo uma remuneração superior à requerida pelo 

risco do novo negócio e, consequentemente, está aumentando seu patrimônio pessoal 

no montante do valor presente líquido do investimento. O valor presente líquido é 

positivo quando a oportunidade de investir no novo negócio vale mais do que o valor 

exigido pela remuneração do investimento esperada pelo candidato a empreendedor, 

pelos empreendedores e pelos investidores. 

• VPL menor do que zero, indica que a remuneração do investimento é 

menor do que a taxa de desconto requerida pelo risco do novo negócio. Portanto, o 

investimento não atinge a remuneração esperada pelo candidato a empreendedor, 

pelos empreendedores e pelos investidores. Nessas condições, o aconselhável é não 

realizar o novo negócio. 

 

Para Lindemeyer (2008) o VPL e a TMA são inversamente proporcionais, ou seja, 

quando a TMA se eleva, o VPL diminui. Quanto maior for o VPL, mais atrativo será o projeto, 

visto que as entradas serão maiores que as saídas de caixa, e considerando que os projetos são 

analisados com base em uma mesma TMA, a melhor escolha será naquele que apresentar maior 

VPL. 

O VPL é considerado exato, e consiste em trazer para o tempo presente, após a 

definição da TMA, os valores obtidos a partir de determinado fluxo de caixa (LINDEMEYER, 

2008).  Conforme Neves (2010) o VPL também apresenta uma “folga” para absorver erros nas 

estimativas, por isso, se o VPL for muito baixo o projeto é mais arriscado do ponto de vista da 

sua lucratividade. 

De acordo com Lima (2012, p. 69) são necessários os seguintes passos para calcular o 

VPL: 

 
I) Escolher a quantidade apropriada de períodos para avaliar a proposta de 

investimento. A duração deste período depende da periodicidade dos fluxos de caixa 

do investimento. A duração mais usada na prática é a anual, embora os analistas 

também usem durações trimestrais e semestrais; 

II) Identificar o custo de capital da empresa e convertê-lo para uma taxa de 

retorno apropriada à duração do período escolhida no passo I; 

III) Identificar o fluxo de caixa incremental em cada período da vida do 

projeto; 

IV) Calcular o valor presente do fluxo de caixa de cada período; 

V) Somar os valores presente de todas as entradas e saídas para determinar 

o valor presente líquido do projeto de investimento; 

VI) Se o valor de presente líquido do projeto, também chamado de lucro 

residual, for positivo, o projeto é aceitável sob uma perspectiva econômica. 
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Bruni, Famá e Siqueira (1998) citam que as principais vantagens e desvantagens do VPL 

podem ser resumidas conforme: 

 

Vantagens Desvantagens 

Informa se o projeto de investimento aumentará 

o valor da empresa. 

Considera o valor do dinheiro no tempo. 

Incluiu todos os capitais na avaliação. 

Considera também o risco já embutido no K. 

É preciso conhecer K. 

Resposta em valor monetário (é difícil, por 

exemplo, responder se é melhor investir 

$100 para um VPL de $5 ou investir $10 

para um VPL de $3. 

Tabela 1 – Vantagens e Desvantagens do VPL 

Fonte: Bruni, Famá e Siqueira (1998, p. 64). 

 

De acordo com Zago, Weise e Hornburg (2009, p. 4-5) algumas das principais 

vantagens do método do VPL são:  

 

 Pode ser aplicado a fluxos de caixa que contenham mais de uma 

variação de sinal, tanto de entrada, como de saída; leva em consideração o valor do 

dinheiro no tempo e; depende unicamente dos fluxos de caixa previsionais do projeto 

e do custo de oportunidade do capital, não sendo afetado pelas preferências do decisor, 

pelos métodos de contabilização usados pela empresa, pela rentabilidade da atual 

atividade da empresa ou pela rentabilidade de outros projetos autônomos. 

 

Para Victorazzi (2015) uma das variáveis mais utilizadas para verificar-se a 

rentabilidade de um investimento é o VPL. Ainda segundo a autora (2015, p. 22) a fórmula 

matemática usada para chegar ao VPL se dá pela expressão: 

 

   VPL=  ∑𝑛
𝑖=0 𝑅𝑗 𝑥 (1 + 𝑖) − 𝑖 −  ∑𝑛

𝑖=0  𝐶𝑗 𝑥 (1 + 𝑖) − 𝑖 

  

Hofig (2017) determina que o VPL é a diferença do valor presente das receitas menos 

o valor presente dos custos descontado a taxa de juros determinada pelo mercado ou mesmo 

aquela implementada pelo governo com taxas subsidiadas. Quando o VPL for igual a zero, 

encontra-se o ponto de equilíbrio econômico do projeto e deste modo, não haverá criação nem 

destruição de valor. 

A taxa interna de retorno mostra em percentual o quão retornável será o investimento. 

Rocha, Souza e Dalfior (2016) afirmam que a taxa interna de retorno de um fluxo de caixa é a 

taxa de desconto que faz o VPL ser igual a zero. Também conhecida como Internal Rate of 

Return (IRR), a TIR corresponde ao cálculo daquela taxa de desconto que, aplicada a uma série 

de entradas e saídas de caixa, iguala o fluxo a zero (BALARINE, 2002). 
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Para este indicador, espera-se que a taxa obtida seja maior ou igual a taxa mínima de 

atratividade. Lima (2012) parte do raciocínio de que se o valor presente líquido de um 

investimento é positivo, significa que sua taxa interna de retorno excede seu custo de capital e 

se o valor presente líquido de um investimento é negativo, então sua taxa interna de retorno é 

menor que seu custo de capital. Uma forma de calcular a TIR é através do processo de tentativa 

e erro, a diferentes taxas, até ser obtida uma aproximação daquela taxa que torna o valor atual 

líquido igual a zero (BRITTO, 2004). 

A TIR é um índice que quantifica o investimento em determinado intervalo de tempo, 

se a taxa obtida for superior a TMA, o investimento é viável, caso seja inferior, o investimento 

não será rentável (SILVA, 2017). Para análise entre alternativas de um mesmo projeto e entre 

projetos sem grandes diferenças de investimento, a TIR é geralmente aceita como o melhor 

instrumento na determinação do mérito de projetos (SENAI, 2003). 

Para Lindemeyer (2008) quanto maior for a  TIR, maior será o retorno esperado 

do capital. Balarine (2002, p. 16) apresenta que a fórmula para calcular a TIR é: 

 

VPL =  ∑𝑛
𝑖=0  𝑅𝑡 

/ (1+ 𝑖)𝑡- − ∑𝑛
𝑖=0 ∣ 𝐶𝑡  ∣ / (1+𝑖) 𝑡 = 0 

 

Conforme SENAI (2003, p. 23): 

A TIR apresenta duas grandes vantagens: 

a) não apresenta as dificuldades dos demais critérios de avaliação de 

projetos, que exigem juízos sobre variáveis externas aos dados do projeto, como é o 

caso das taxas de juros;  

b) pela semelhança entre o conceito de taxa interna de retorno e o conceito 

tradicional de rentabilidade de um investimento. Assim, uma taxa interna de 10% de 

um projeto pode ser facilmente comparada com muitos outros tipos de rentabilidade, 

tais como a rentabilidade de 10% em títulos, e a rentabilidade de 6% em depósitos de 

poupança. 

 

SENAI (2003, p. 23): 

A TIR revela algumas desvantagens que não lhe   permitem ser o 

instrumento absoluto na seleção de projetos, uma vez que: 

c) no caso de projetos com grandes diferenças entre os valores dos 

investimentos, podem ocorrer contradições entre os critérios de TIR e VPL. Isso 

ocorre porque um pequeno projeto (baixo investimento) pode apresentar uma alta taxa 

interna de retorno, mas ainda assim ter um reduzido valor presente; 

d) a expressão matemática que permite a determinação da TIR leva em 

certos casos a soluções múltiplas e sem sentido, o que não é compatível com o objetivo 

de definir o mérito e classificar o projeto. Isso ocorre sempre que fluxo de caixa se 

comporte de forma não tradicional, ocorrendo alternâncias de fluxos positivos e 

negativos. É o que ocorre no caso de projetos que exigem grandes substituições 

(investimentos) durante a sua vida útil, de maneira que em um ou mais anos do seu 

funcionamento a diferença entre as entradas e as saídas seja negativa. 
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O cálculo da taxa interna de retorno é um complemento ao cálculo do valor presente 

líquido e determina a remuneração do investimento ou a taxa de retorno do investimento em 

um novo negócio, uma vez que é calculada usando a mesma equação utilizada para calcular o 

valor presente líquido (LIMA, 2012).  

Para Hofig (2017) a TIR é a taxa de desconto que iguala o valor atual das receitas 

futuras ao valor atual dos custos futuros do projeto, constituindo uma medida relativa que reflete 

o aumento no valor do investimento ao longo do tempo, com base nos recursos requeridos para 

produzir o fluxo de receitas. Essa taxa é dita interna, no sentido de que depende somente dos 

fluxos de caixa de certo investimento e não de taxas oferecidas em algum outro lugar (DASSI 

et al., 2015). 

A TIR e o VPL são indicadores que estão intrinsecamente ligados, visto que levam a 

decisões similares. Conforme Neves (2010) a TIR e o VPL só podem ser considerados 

indicadores vinculados quando os fluxos de caixa estimados pelo projeto forem convencionais, 

ou seja, quando o investimento inicial foi negativo e os demais fluxos forem positivos. 

Sobre os indicadores financeiros do VPL e da TIR, Lazzarotto, Santos e Lima (2009, 

p. 117)    ressaltam   que:  

 

Para    projetos   de    investimento mutuamente   exclusivos, ocorrendo    

discrepâncias   nas conclusões   finais   associadas   com esses   indicadores, poderá   

ser   necessário   calcular   também a   Taxa   de   Fisher (TF).  A    justificativa   para   

o   cálculo   da   TF   é   baseada   em duas   situações:  1)   se   entre   dois   ou   mais   

projetos, o   que apresentar   a   maior   TIR for   aquele   com maior   valor   de 

investimento, então   ele   deve   ser   o   escolhido; e   2)   se   o projeto com menor 

investimento apresentar a maior TIR não se deve concluir, com base nesse indicador, 

que ele é melhor.  Ocorrendo   essa   segunda   situação, deve-se obter a   TF, que   

corresponde   ao    cálculo    da   TIR a   partir   das diferenças entre os fluxos de caixa 

dos projetos com maior e menor custos de investimento. 

 

A TIR é útil para determinar uma única taxa de retorno que sintetiza os méritos de um 

projeto, desta forma, é caracterizada a taxa de remuneração do capital investido, pois, representa 

a taxa de juros para a qual o valor presente das entradas de caixa resultantes do projeto iguala 

o valor presente dos desembolsos do mesmo, sendo uma medida bastante utilizada no 

orçamento de capital (SOUZA JÚNIOR et al., 2019). De acordo com Silva e Janni (2021) se a 

TIR for maior que a TMA, o projeto deve ser aceito, pois é viável, caso a TIR seja menor que 

a TMA, o projeto deve ser recusado pois é inviável, e caso a TIR seja equivalente a TMA, a 

aceitação ou a recusa do projeto é indiferente. 

O critério de decisão, quando a TIR é usada para aceitar-rejeitar é, segundo os autores 

Lunga, Silva e Macedo (2008, p. 6) o seguinte: 
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Se a TIR for maior que o custo de oportunidade ajustado ao risco aceita-se 

o projeto, porém se for menor, o mesmo deve ser rejeitado. Isso acontece, porque se 

a TIR é maior que o custo dos fundos utilizados para financiar o projeto vai haver uma 

sobra, que remunera os proprietários. 

 

A TIR é o retorno do capital investido, calculado a partir do lucro líquido da empresa, 

portanto, se o resultado da TIR for maior que o capital, o investimento torna-se viável, caso este 

resultado for menor que o capital o investimento é inviável (BARBOSA et al, 2015). A taxa de 

retorno que se obtém em um projeto, obtida a partir da análise projetiva de um fluxo de caixa, 

é a taxa de juros que torna nulo a diferença entre as receitas e as despesas (ZAGO; WEISE; 

HORNBURG, 2009). Dessa forma, o critério para a tomada de decisão de investimento com 

base na TIR é aceitar um projeto de investimento quando tal taxa superar o custo de 

oportunidade do capital obtido no referido projeto. 

 

2.4.2 Payback (PB) 

O período de recuperação do capital para um projeto é o tempo que leva para recuperar 

o desembolso de capital utilizado para iniciar o projeto. É conhecido também por período de 

retorno e Payback (SENAI, 2003). Por meio deste indicador é possível identificar qual será o 

tempo necessário para o investimento retornar o seu valor investido (ROCHA; SOUZA; 

DALFIOR, 2016). Para este indicador, quanto menor for o resultado melhor é, em virtude de 

que o tempo necessário para recuperar o valor investido será curto. O período de Payback 

aceitável deve ser estabelecido no projeto e estar de acordo com os padrões de projetos 

semelhantes e de acordo com as diretrizes do financiamento (BARBOSA et al., 2015). 

Segundo Bruni, Famá e Siqueira (1998) o payback pode apresentar-se sob duas 

maneiras, sendo a simples, que não considera o valor do dinheiro no tempo e a descontada, que 

considera. Cada forma apresenta suas vantagens e desvantagens conforme quadro abaixo: 
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Payback Vantagens Desvantagens 

Simples Simplicidade: já que não exige 

nenhuma sofisticação de 

cálculos, apenas sucessivas 

subtrações. 

Serve como parâmetro de 

liquidez (quanto menor, maior a 

liquidez do projeto) e de risco 

(quanto menor, menor o risco do 

projeto). 

Não considera o custo de capital, 

o valor do dinheiro no tempo. 

Não considera todos os fluxos de 

caixa. 

Descontado Considera o valor do dinheiro no 

tempo. 

Não considera todos os fluxos de 

caixa do projeto. 

Tabela 2 – Vantagens e Desvantagens do Payback 

Fonte: Bruni, Famá e Siqueira (1998, p. 63). 

 

 

SENAI (2003, p. 20) cita ainda algumas outras desvantagens deste método: 

 

a) Supõe que a empresa apresenta um quadro financeiro homogêneo 

durante toda sua vida útil, de forma que o lucro seja constante; 

b)  Não informa o investidor sobre a soma total dos lucros recebidos 

durante a vida   útil da empresa; 

c) Não considera os efeitos do tempo sobre o valor do dinheiro 

(amortizações). 

 

De acordo com Neves (2010) também um dos pontos negativos deste método é que 

ele pode ser calculado de forma igual tanto para projetos pouco arriscados como também para 

projetos muito arriscados, deixando essa dimensão de risco totalmente excluída. Para Souza 

Júnior et al., (2019) por ser um método bastante simples é recomendável que uso do Payback 

descontado na análise de investimentos seja complementado por outros indicadores. 

Para Lidemeyer (2008) a expressão payback significa o retorno do investimento, ou 

seja, quanto tempo será necessário para que o capital investido inicialmente seja recuperado. 

Vale ressaltar que este método não considera o valor do dinheiro no tempo e nem as entradas 

de fluxo de caixa após a recuperação do investimento, por isso para a tomada de decisão é 

importante se utilizar de outros métodos para a análise de viabilidade.  

 

2.4.3 Taxa mínima de atratividade (TMA) 

A Taxa Mínima de Atratividade é uma taxa que pode ser definida de acordo com a 

política de cada empresa. No entanto, segundo Schroeder et al., (2005) a determinação ou 

escolha da TMA é de grande importância na decisão de alocação de recursos nos projetos de 

investimento. 
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Para Tornelli Filho (2004) a taxa mínima de atratividade deve ser ajustada ao risco da 

operação e deve refletir todos os fluxos financeiros para a estrutura de financiamento estimada, 

e respectivos benefícios fiscais decorrentes do endividamento. A escolha da taxa mínima de 

atratividade, deve guardar estreita relação com o custo de capital para os diferentes níveis de 

risco dos investimentos. 

Para Rocha, Souza e Dalfior (2016, p.  5): 

A taxa mínima de atratividade é a taxa de juros referente ao custo de capital, 

o que corresponde à rentabilidade mínima aceitável de qualquer aplicação financeira, 

capaz de tornar um recurso financeiro render, no mínimo, os juros equivalentes a 

rentabilidade das aplicações correntes e de pouco risco. 

 

Silva (2017) determina que a TMA é o retorno mínimo que o empreendedor almeja 

alcançar ao realizar um investimento. Para Lindemeyer (2008, p. 59) “a TMA modifica 

completamente as conclusões de viabilidade de um investimento, visto que se a TIR for menor 

que a TMA, a alternativa deve ser recusada”. Por ser usada frequentemente a expressão 

desconto ou valor descontado, a TMA também é denominada de taxa de desconto. 
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3 METODOLOGIA 

Esse trabalho teve como propósito analisar a viabilidade de implementação de uma 

auto elétrica em anexo a Comércio De Autopeças Rech Ltda, com o intuito de sanar as dúvidas 

dos gestores da empresa, em relação aos custos e retornos, e a real necessidade de agregar 

serviços de auto elétrica em anexo a mecânica. 

Para Fonseca (2002), methodos significa organização, e logos, estudo sistemático, 

pesquisa, investigação; ou seja, metodologia é o estudo da organização, dos caminhos a serem 

percorridos, para se realizar uma pesquisa ou um estudo, ou para se fazer ciência. 

Etimologicamente, significa o estudo dos caminhos, dos instrumentos utilizados para fazer uma 

pesquisa científica. 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

A natureza do trabalho trata-se por teórica empírica. A pesquisa teórica é "dedicada a 

reconstruir teoria, conceitos, ideias, ideologias, polêmicas, tendo em vista, em termos 

imediatos, aprimorar fundamentos teóricos" (DEMO, 2000, p. 20). A pesquisa empírica, por 

sua vez, é dedicada ao tratamento da face empírica e factual da realidade; produz e analisa 

dados, procedendo sempre pela via do controle empírico e fatual (DEMO, 2000, p. 21). 

 No caso da proposta deste estudo é através do conhecimento obtido em livros, artigos, 

dissertações, teses publicadas sobre assunto abordado que darão sustentação à parte prática. Foi 

utilizado o conhecimento atribuído sobre o assunto, com foco na real viabilidade do projeto, 

fazendo o levantamento dos dados, através de orçamentos, podendo assim fazer a projeção, 

tendo como base os gastos do investimento e qual o prazo espera-se o retorno para empresa, 

gerando lucros. 

Na prática foi realizada uma pesquisa de campo exploratória, com a real necessidade 

de ser analisada, assim podendo verificar qual a probabilidade, e a real viabilidade da 

implantação da auto elétrica, na Comércio de Auto Peças Rech Ltda. Essa pesquisa consta todos 

os gastos necessários para implantação do negócio. Quanto a analise, os dados coletados, 

constaram, custo de estoque mínimo, estruturação ferramental, gastos com funcionários, assim 

podendo aplicar os cálculos que foram utilizados na pesquisa. A pesquisa se caracteriza por 

quantitativa, pois partirá através da coleta de dados com bases em cálculos, para poder fornecer 

o resultado da pesquisa. 

   A tipologia da pesquisa será exploratória. Conforme salienta Triviños (1987, p. 109), 

“os estudos exploratórios permitem ao investigador aumentar sua experiência em torno de 

determinado problema”. O autor destaca que pode servir ainda “para levantar possíveis probleas 
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de pesquisa” (TRIVIÑOS, 1987, p. 109). Saunders, Lewis e Thornhill (2000) enfatizam que os 

estudos exploratórios são desenvolvidos primordialmente por meio de pesquisas bibliográficas, 

com denso diagnóstico na literatura; em conversas com outros pesquisadores especialistas na 

área, buscando informações sobre as especificidades do fenômeno pesquisado; e pela condução 

de entrevistas em grupos focais. 

  

3.2 UNIDADE DE ESTUDO 

Os dados foram fornecidos por dois distribuidores de peças, parceiros da Comércio de 

Auto Peças Rech Ltda. A pesquisa trata-se de qual o custo do investimento será necessário para 

a implementação de uma auto elétrica. As empresas que forneceram os dados, são distribuidoras 

de peças para auto elétrica, e podem ver essa ajuda como uma porta para possíveis negociações 

futuras. O trabalho foi desenvolvido com base na viabilidade da implantação do negócio na 

Comércio de Auto Peças Rech ltda. 

 

 

3.3 COLETA DE DADOS 

Os dados para realização teórica do trabalho, foram coletados por meio de pesquisas 

bibliográficas, através de livros e artigos, para fim de aprimoramento e conhecimento sobre 

viabilidade econômica, para assim poder implementar no trabalho. 

Já na parte prática, devem ser coletados através de empresas parceiras, que 

disponibilizaram custo de peças para estoque mínimo, e toda a parte ferramental que será 

necessária para abertura do negócio, o investimento que será utilizado para o desenvolvimento 

do projeto, será coletado através de duas distribuidoras parceiras especializadas somente na área 

da auto elétrica, podendo assim analisar os dados coletados, transparecendo quais a melhor 

opção para a empresa. 

  

 

3.4 ANÁLISE DOS DADOS 

Após receber o retorno das empresas parceiras, será realizado o lançamento dos dados 

coletados referentes aos custos dos produtos, e a partir disso serão realizados os cálculos 

necessários do período de retorno (payback), o valor presente líquido (VPL) e a taxa interna de 

retorno (TIR) para a análise da viabilidade e a Taxa mínima de atratividade (TMA).   

A análise dos dados é uma das fases mais importantes da pesquisa, pois, a partir dela, é 

que serão apresentados os resultados e a conclusão da pesquisa, conclusão essa que poderá ser 
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final ou apenas parcial, deixando margem para pesquisas posteriores (MARCONI & 

LAKATOS, 1996). 

O resultado da pesquisa deve ser apresentado através de tabelas, utilizando a 

ferreamente do excel, assim podendo transparecer de forma mais simples o estudo analisado, 

para assim ver se realmente é viável os sócios colocarem em prática o negócio.   

 

4. APRESENTAÇÃO E ANALISE DOS RESULTADOS 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA OBJETO DO ESTUDO 

A Mecânica Rech iniciou suas atividades no ano de 1995, no ramo de mecânica diesel 

pesada. Em 1999 passou por uma ampliação na empresa, passando também a trabalhar com 

revenda de autopeças, em anexo a mecânica. Podendo assim atender melhor seus clientes e 

consequentemente aumentar sua lucratividade. No ano de 2006 passou por uma atualização, e 

mudança de sócios por motivo de uma causa maior, vindo a fundar a Comércio de Autopeças 

Rech Ltda.  

 

                               

Figura 1: Logomarca da Com de Auto Peças Rech Ltda 

                               Fonte: Autor (2022) 

 

Atualmente a empresa possui uma ampla seção de peças, e pavilhão próprio, não 

necessitando arcar com nenhum gasto com aluguel, o espaço total da empresa conta com 680 

m2. Está localizada no centro da cidade de Tapejara – RS, próxima a avenida principal.  

A mais de 20 (vinte) anos, a mecânica contava com uma parceria com um eletricista 

terceirizado, porém no início de 2022 o mesmo precisou sair das acomodações da empresa por 

motivos pessoais. Sendo assim, surgiu a ideia de implementar a auto elétrica por conta própria, 

justamente para otimização do tempo dos clientes, e melhor atendimento dos mesmos, onde 

podem fazer serviços de mecânica e elétrica no mesmo local, e logicamente, com o intuito de 
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aumentar as receitas da empresa, e unir forças da mecânica e elétrica para virar um dos pontos 

de referência para serviços de mecânica e elétrica diesel pesada da região.  

 

 

Figura 2: Fachada da mecânica e elétrica 

Fonte: Autor (2022) 

 

         

Figura 3: Fachada da Auto Peças 

Fonte: Autor (2022)      
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4.2 RECURSOS NECESSÁRIOS PARA O PROJETO 

4.3 VIABILIDADE ECONÔMICA  

  Neste momento serão atribuídos, todos os recursos necessários para abertura da 

auto elétrica, sendo levado em conta que a empresa possui pavilhão próprio, e já está totalmente 

equipada com ferramentas para realização dos serviços.  

Tabela 3: Investimento inicial 

 

DESCRIÇÃO QNT VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL 

ESTOQUE INICIAL 1 R$ 12.500,00 R$ 12.500,00  

CELULAR 1 R$ 1.000,00 R$ 1.000,00 

ESTANTES PARA ESTOQUE 5 R$ 600,00 R$ 3.000,00 

REFORMA SALA ESTOQUE 1 R$ 5.000,00 R$ 5.000,00 

  TOTAL R$ 21.500,00 

Fonte: Dados da pesquisa (2022).  

  Os investimentos iniciais para a implantação do negócio serão relativamente baixos, 

sendo que a empresa conta com espaço próprio para alocação das peças, porém o mesmo passou 

por uma pequena reforma, onde foi higienizado o local, e refeito totalmente a pintura, pois na 

mesma sala era utilizada para montagem de motores, mas agora foi cedido para acomodação 

das peças elétricas. O investimento que a empresa deve desembolsar inicialmente seria o total 

de R$ 21.500,00 (vinte e um mil e quinhentos reais), esse valor é referente ao estoque inicial, 

celular para plantão comercial, e reformas para o estoque, ferramentas, sendo que R$ 12.500,00 

(doze mil e quinhentos reais) totalizam os custos para implantar o estoque de peças, sendo que 

esses valores que ficam em estoque, é exclusivo para a auto elétrica. 

 

Tabela 4: Recursos implantados pela mecânica. 

TABELA RECURSOS JÁ UTILIZADOS     

DESCRIÇÃO QNT VALOR UNIT VALOR TOTAL 

SCANER AUTOMOTIVO TEXAS  1 R$ 40.000,00 R$ 40.000,00 

SCANER AUTOM TECNOMOTOR 1 R$ 17.000,00 R$ 17.000,00 

BANCADA DE TESTE ALTERNADOR 1 R$ 10.500,00 R$ 10.500,00 

APARELHO CARREGADOR BATERIA 2 R$ 1.500,00 R$ 3.000,00 

CAIXA DA FERRAMENTAS 1 R$ 800,00 R$ 800,00 

  TOTAL R$ 71.300,00 

 Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

  Obviamente que os custos para abrir um novo negócio não são baixos, nessa tabela é 

demonstrado todos os bens utilizados na tabela 2, são compartilhados, ou seja, serão utilizados 

pela mecânica e auto elétrico. Sendo feito um somatório entre os investimentos inicias, e os 
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recursos que já estão presentes na mecânica a auto elétrica teria um gasto inicial de R$ 

92.800,00 (noventa e dois mil e oitocentos reais), porém os recursos já presentes na empresa 

não serão calculados nos valores iniciais, pois continuarão sendo utilizados na parte mecânica 

e consequentemente cedidos para elétrica. Sendo assim, o investimento inicial da auto elétrica 

é de apenas R$ 21.500,00 (vinte e um mil e quinhentos reais), haja vista que os demais itens já 

são utilizados na mecânica. 

 

Tabela 5: Custos mensais 

GASTOS MENSAIS          

DESCRIÇÃO QNT VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL 

LUZ / ÁGUA 1 R$ 400,00  R$ 400,00 

SISTEMA  1 R$ 100,00 R$ 100,00 

TELEFONE FIXO 1 R$ 80,00 R$ 80,00 

INTERNET 1 R$ 100,00 R$ 100,00 

PROPAGANDA RÁDIO 1 R$ 200,00 R$ 200,00 

MATERIAL DE LIMPEZA 

MATERIAL ESCRITÓRIO 

1 

1 

R$ 100,00 

R$ 120,00 

R$ 100,00 

R$ 120,00 

TOTAL   R$ 1.100,00 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 A tabela 3 demonstra todos os custos mensais da auto elétrica, sendo que esses custos 

não são compartilhados com a mecânica, sem incluir os salários dos funcionários, varia na casa 

dos R$ 1.100,00 (um mil e cem reais), alguns meses mais, e outros menos, tudo depende dos 

valores gastos com, água, luz e material de limpeza. Esses custos estão todos incluídos na tabela 

do DRE (demonstração do resultado do exercício), sendo incluídos nos custos fixos e despesas 

mensais. 
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Tabela 6: Custos mensais funcionários (mecânica) 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022).  

As despesas com o departamento pessoal, totalizou o montante de R$ 28.541,90 ( vinte 

e oito mil e quinhentos e quarenta e um reais e noventa centavos), esse valor é referente aos 

gastos mensais com salários dos funcionarios contratados pela mecanica, pegando como 

exemplo o funcionario 1, seu salário tem a base salarial de R$ 2.285,00, sendo composto por, 

insalubridade, R$ 457,00 (quatrocentos e cinquenta e sete reais), férias proporcional, R$ 190,42 

(cento e noventa reais e quarenta e dois centavos), com direito a 1/3 de férias, R$ 63,47 (sessenta 

e três reais e quarenta e sete centavos), e com o fgts sobre a folha de pagamento, que no caso 

os 8% totalizaram R$ 182,80 ( cento e oitenta e dois reais e oitenta centavos) no caso desse 

fúncionário. Os salários são divididos de acordo com cada funcionário e qual sua função dentro 

da organização. 
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Tabela 7: Gastos mensais funcionários (elétrica) 

 

 Fonte: Dados da pesquisa (2022).  

A auto elétrica deve ser organizada inicialmente, contando com um funcionário na parte 

de compra e vendas, que fará todo o papel organizacional, comprando os itens necessários, 

atendendendo os clientes que chegarem na empresa, e também, o eletricista para melhor 

otimização do tempo. Seu salário incial deve ser de R$ 2.750,00 ( dois mil e setecentos e 

cinquenta reais ), desse valor seu décimo terceiro salário soma R$ 229,17 (duzentos e vinte e 

nove reais e dezessete centavos) mensais, suas férias proporcionais, R$ 229,17 (duzentos e vinte 

e nove reais e dezessete centavos), e referente ao direito de 1/3 férias, representam R$ 76,39 

(setenta e seis reais e trinta e nove centavos). E seu fgts sobre a folha de pagamento é de R$ 

220,00 (duzentos e vinte reais). Os dois colaboradores que foram contratados pela auto elétrica, 

desfrutam do mesmo salário, pois ambas as partes tem funções de extrema importância, e que 

devem caminhar juntos para adquirir o melhor retorno financeiro para a organização. 

 

Tabela 8: Depreciação dos equipamentos 

DESCRIÇÃO QNT 
VALOR 

UNIT 

VALOR 

RESIDUAL 

DEPRECIAÇÃO 

MENSAL 

SCANER AUTOMOTIVO TEXA  1 R$ 40.000,00 R$ 20.000,00 
 R$                    

166,66  

SCANER AUTOM TECNOMOTOR 1 R$ 17.000,00 R$ 9.000,00 
 R$                      

66,66  

BANCADA DE TESTE ALTERNADOR 1 R$ 10.500,00 R$ 6.500,00 
 R$                      

22,22  

APARELHO CARREGADOR 

BATERIA 
1 R$ 1.000,00 R$ 690,00 

 R$                      

25,83  

CAIXA DE FERRAMENTAS  1 R$ 850,00 R$ 400,00 
 R$                         

7,50  

TOTAL DOS ITENS  
   

 R$              

69.350,00  

TOTAL DEPRECIAÇÃO SEMESTRAL 
   

 R$                

1.733,22  

TOTAL APÓS DEPRECIAÇÃO 
   

 R$              

67.616,78  

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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 A depreciação dos equipamentos utilizados foi calculada através do preço de mercado 

de cada item, sendo comparado preço do equipamento novo e usado, sendo que cada 

equipamento foi aplicado uma porcentagem de depreciação e seu tempo de vida útil. Nesse caso 

a soma da depreciação dos equipamentos utilizados totalizou R$ 288,87 (duzentos e oitenta e 

oito reais e oitenta e sete centavos) mensais, levando em conta o cálculo feito sobre cada item 

os equipamentos tem uma depreciação de R$ 1.733,22 (um mil setecentos e trinta e três reais e 

vinte e dois centavos), a cada semestre. 

 

Tabela 9: DRE 

 
TABELA SEMESTRE 

  Mecânica Elétrica Total Consolidado  

VENDAS/FATURAMENTO 
           
1.193.500,00  

              
226.500,00  

               
1.420.000,00  

       Vendas de mercadorias 
               
992.000,00  

              
155.000,00  

               
1.147.000,00  

       Prestação de Serviço A 
               
201.500,00    

                   
201.500,00  

       Prestação de Serviço B   
                
71.500,00  

                     
71.500,00  

(-) Deduções de Venda 
               
167.090,00  

                
31.710,00  

                   
198.800,00  

(=) Receita Líquida 
           
1.026.410,00  

              
194.790,00  

               
1.221.200,00  

     
                                    
-    

(-) CUSTOS DIRETOS 
               
861.251,40  

              
151.840,00  

               
1.013.091,40  

      Custo das vendas  
               
690.000,00  

              
108.550,00  

                   
798.550,00  

      Custo do Serviços Prestado 
               
171.251,40  

                
43.290,00  

                   
214.541,40  

      

(=) RESULTADO BRUTO 
               
165.158,60  

                
42.950,00  

                   
208.108,60  

      

(-) CUSTO FIXO  
                   
8.350,00  

                   
3.720,00  

                     
12.070,00  

(-) DESPESAS  
                   
2.000,00  

                
11.880,00   

     
                                    
-    

(=) RESULTADO POR 
ATIVIDADE  

               
154.808,60  

                
27.350,00  

                   
182.158,60  

% Lucratividade  12,97% 12,08% 12,83% 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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 A DRE (demonstração do resultado do exercício) foi calculada através das vendas e 

serviços realizados, foi feito um comparativo dos primeiros seis meses de serviços prestados da 

auto elétrica, sendo demonstrado todos seus custos e despesas, incluindo custos fixos, custos 

diretos, impostos sobre as vendas e serviços. No primeiro semestre foi totalizado uma receita 

liquida de R$ 194.790,00 (cento e noventa e quatro e setecentos e noventa reais), descontando 

os custos e despesas chegou a um resultado de R$ 27.350,00 (vinte e sete mil e trezentos e 

cinquenta reais) no primeiro semestre, isso resulta em um lucro de R$ 4.558,33 (quatro mil e 

quinhentos e cinquenta e oito reais e trinta e três centavos) por mês, valor que totaliza 12,08% 

de lucro por semestre trabalhado. 

   

4.4 VIABILIDADE FINANCEIRA  

  Ao ser realizado um levantamento de dados para um determinado projeto, é de extrema 

importância calcular todos os gastos e o tempo de retorno do investimento, tendo em vista se o 

investimento realizado será viável ou não para a empresa. 

  Para ser analisado o retorno do investimento foi utilizado as ferramentas de apoio 

contábil, no presente projeto foram utilizados os métodos do fluxo de caixa, valor presente 

liquido (VPL), taxa interna de retorno (TIR), período de retorno do investimento (PAYBACK), 

taxa mínima de atratividade (TMA). Com esses métodos como apoio, é possível analisar a 

viabilidade financeira, mensurando todos os retornos financeiros do projeto, e se o projeto tem 

uma boa perspectiva futura.  

  Assim, foi e será possível os gestores da empresa analisarem com maior clareza a 

rentabilidade que a empresa vem agregando a cada mês, e consequentemente ir ajustando os 

gastos da mesma, para que os retornos almejados sejam alcançados em um prazo menor. 
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4.4.1 Fluxo de caixa e análise do investimento 

Tabela 10: Fluxo de caixa mensal 

PERÍODO 

 (MÊS) 

FLUXO DE  

CAIXA 

VALOR 

 PRESENTE 

VALOR PRESENTE 

ACUMULADO 

0 -R$                    21.500,00  -R$                     21.500,00  -R$                    21.500,00  

1  R$                      3.298,40   R$                       3.265,74  -R$                    18.234,26  

2  R$                      3.501,70   R$                       3.432,70  -R$                    14.801,55  

3  R$                      3.997,64   R$                       3.880,07  -R$                    10.921,48  

4  R$                      4.647,39   R$                       4.466,05  -R$                      6.455,43  

5  R$                      5.899,60   R$                       5.613,27  -R$                         842,17  

6  R$                      6.005,27   R$                       5.657,24   R$                      4.815,07  

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

  Conforme as tabelas 10, foram apurados os valores de fluxo de caixa e feita a análise 

do investimento em meses. Visando o investimento inicial de R$ 21.500,00 (vinte e um mil e 

quinhentos reais), pode-se perceber que no seu primeiro mês de funcionamento obteve-se um 

lucro de R$ 3.298,40 (três mil e duzentos e noventa e oito reais e quarenta centavos), com o 

decorrer do primeiro semestre seguiu em constante crescimento nos seus ganhos mensais, no 

sexto e último mês apurado na tabela obteve-se um ganho de R$ 6.005,27 (seis mil e cinco reais 

e vinte e sete centavos), no qual totalizaram um montante de resultado na atividade de R$ 

27.350,00 (vinte e sete mil e trezentos e cinquenta reais), almejando cobrir o gasto inicial 

investido, com esse lucro semestral o investimento foi pago no sexto mês de funcionamento da 

auto elétrica. 

 

Tabela 11: Analise do investimento em meses 

ANÁLISE DE INVESTIMENTO 

 INVESTIMENTO INICIAL R$             21.500,00 

TAXA MÍNIMA ATRATIVIDADE (TMA) 

(RENDA FIXA MENSAL) 
1,00% 

TEMPO EM MÊS - (PAY BACK) 5,15 

TAXA INTERNA DE RETORNO (TIR) 6,54% 

VALOR PRESENTE LÍQUIDO (VPL) R$               4.815,07 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 Através das análises apuradas mensalmente foi constado que o investimento inicial foi 

pago no 6° mês de funcionamento. Os resultados apurados a valor presente líquido (VPL) foram 
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de R$ 4.815,07 (quatro mil e oitocentos e quinze reais e sete centavos), a uma taxa mínima de 

atratividade (TMA) de 1% ao mês. 

 Entretanto ao analisar o período de retorno do investimento (PAYBACK), pode-se 

perceber que entre o 5° e 6° mês, foi suprido o valor do investimento, a empresa começou 

apresentar saldos positivos, podendo assim gerar lucros. Ao perceber-se que ao final do sexto 

mês a auto elétrica gerou um lucro de R$ 4.815,07 (quatro mil e oitocentos e quinze reais e sete 

centavos), podendo assim apresentar uma boa perspectiva de crescimento, considerando o 

investimento viável.  

 A taxa interna de retorno (TIR), obteve-se uma porcentagem de 6,54%, mesmo sendo 

uma porcentagem baixa, já é feito uma projeção de crescimento significativo para os próximos 

meses e anos. A TIR foi calculada através dos dados apresentados no fluxo de caixa do primeiro 

semestre. Sendo uma porcentagem de valor baixo, porém já está retornando positivamente para 

a organização, consequentemente viabilizando a implantação do projeto almejado. 

  

Tabela 12: Fluxo de caixa anual. 

PERÍODO 

 (ANO) 

FLUXO DE  

CAIXA 

VALOR 

 PRESENTE 

VALOR PRESENTE 

ACUMULADO 

0 -R$                    21.500,00  -R$                     21.500,00  -R$                  21.500,00  

1  R$                    54.700,00   R$                      48.839,29   R$                  27.339,29  

2  R$                    65.640,00   R$                      52.327,81   R$                  79.667,09  

3  R$                    78.768,00   R$                      56.065,51   R$                135.732,60  

4  R$                    94.521,60   R$                      60.070,19   R$                195.802,78  

5  R$                   113.425,92   R$                      64.360,91   R$                260.163,70  

6  R$                   136.111,11   R$                      68.958,12   R$                329.121,82  

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Conforme a Tabela 12, foram apurados os valores de fluxo de caixa e feita a análise do 

investimento anualmente. Visando também o investimento inicial de R$ 21.500,00 (vinte e um 

mil e quinhentos reais), que foi citado na tabela 10, pode-se perceber que no seu primeiro ano 

de funcionamento o projeto já cobriu os valores inicias do projeto.  

No contexto dos dados apresentados, a tabela de fluxo de caixa anual, faz uma projeção 

para os próximos 6 (seis) anos. Inicialmente para ser executado os dados para o primeiro ano, 

foi feito uma média de valores entre os ganhos do primeiro semestre, projetando o segundo 

semestre, que totalizam uma expectativa de ganhos de R$ 54.700,00 (cinquenta e quatro mil e 

setecentos reais) no primeiro ano. 
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Para os próximos 5 (cinco) anos subsequentes, espera-se um crescimento de receita de 

20% ao ano, como mensurado no segundo ano de funcionamento, o valor destacado é de R$ 

65.640,00 (sessenta e cinco mil e seiscentos e quarenta reais), o que totaliza a projeção de 20% 

a mais dos retornos do ano anterior. Assim podendo chegar no 6° e último ano apurado com 

um fluxo de caixa de R$ 136.111,11 (cento e trinta e seis mil cento e onze reais e onze centavos). 

Entretanto os retornos obtidos só são possíveis uma vez que o valor de investimento é 

relativamente baixo, por estar aproveitando os recursos que já foram investidos pela mecânica.  

 

Tabela 13: Analise investimento anual.  

ANÁLISE DE INVESTIMENTO 

 INVESTIMENTO    INICIAL  R$             21.500,00  

TAXA MÍNIMA ATRATIVIDADE (TMA) 12,00% 

TEMPO EM ANOS - (PAY BACK) 0,44 

TAXA INTERNA DE RETORNO (TIR) 274,14% 

VALOR PRESENTE LÍQUIDO (VPL)  R$           329.121,82  

 Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Os dados analisados na tabela 13, foram calculados através do investimento anual. Os 

resultados apurados a valor presente líquido (VPL) foram de R$ 329.121,82 (trezentos e vinte 

e nove mil cento e vinte e um reais e oitenta e dois centavos), utilizando uma taxa mínima de 

atratividade (TMA) de 12% ao ano. O tempo de retorno em anos foi de 0,44 anos, o que significa 

menos de meio ano totalizado.  

A TIR, obteve uma porcentagem de 274,14%, comparando com a porcentagem em 

meses calculada na tabela 11, que resultou em 6,54%, tem-se um crescimento muito satisfatório. 

A TIR foi calculada através dos 6 (seis) períodos descritos na tabela 12, em que cada período é 

representado por um ano.  

Tabela 14: Fluxo de caixa investimento total. 

PERÍODO 

 (ANO) 

FLUXO DE  

CAIXA 

VALOR 

 PRESENTE 

VALOR PRESENTE 

ACUMULADO 

0 -R$                    92.800,00  -R$                     92.800,00  -R$                  92.800,00  

1  R$                    54.700,00   R$                      48.839,29  -R$                  43.960,71  

2  R$                    65.640,00   R$                      52.327,81   R$                    8.367,09  

3  R$                    78.768,00   R$                      56.065,51   R$                  64.432,60  

4  R$                    94.521,60   R$                      60.070,19   R$                124.502,78  
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5  R$                   113.425,92   R$                      64.360,91   R$                188.863,70  

6  R$                   136.111,11   R$                      68.958,12   R$                257.821,82  

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Tabela 15: Análise investimento total. 

ANALISE DE INVESTIMENTO 

 INVESTIMENTO    INICIAL  R$             92.800,00  

TAXA MÍNIMA ATRATIVIDADE (TMA) 12,00% 

TEMPO EM ANOS - (PAY BACK) 1,84 

TAXA INTERNA DE RETORNO (TIR) 72,19% 

VALOR PRESENTE LÍQUIDO (VPL)  R$           257.821,82  

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 As tabela 14 e 15, estão analisando os retornos do investimento somando os valores 

iniciais de R$ 21.500,00 (vinte e um mil e quinhentos reais), e o valor dos equipamentos que 

são utilizados entre auto elétrica e mecânica, que já fazem parte da organização e não precisou 

fazer mais esse investimento, que seria o custo de R$ 71.300,00 (setenta e um mil e trezentos 

reais), totalizando R$ 92.800,00 (noventa e dois mil e oitocentos reais). 

 Supondo que o investimento total seria R$ 92.800,00 (noventa e dois mil e oitocentos 

reais), o valor presente líquido (VPL) apurado totalizou R$ 257.821,82 (duzentos e cinquenta 

e sete mil e oitocentos e vinte um reais e oitenta e dois centavos), com a taxa mínima de 

atratividade (TIR) anual de 12%. 

 No contexto analisado o período de retorno do investimento (PAYBACK), foi retornado 

em quase dois anos do projeto. Entretanto, mesmo com o investimento inicial de maior valor, 

o projeto prolongaria o retorno dos investimentos, porém da mesma forma, continuaria sendo 

viável a implementação do mesmo a organização. 

 Analisando a taxa interna de retorno (TIR), obteve-se uma projeção de 72,19%, 

porcentagem essa que seria menor aos valores reais citados anteriormente, entretanto, segue a 

mesma linha das outras analises, a cada período os retornos estão aumentando, e gradativamente 

a análise das tabelas 14 e 15, retornariam da forma esperada para a empresa. 
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5 CONCLUSÃO  

 

 O objetivo principal do presente estudo foi analisar a viabilidade econômica e a 

viabilidade financeira da implementação de uma auto elétrica em anexo a uma mecânica diesel 

pesada (Com de Auto Peças Rech Ltda), situada na cidade de Tapejara – RS. 

 Pode-se perceber que no decorrer do estudo, após ser mensurado todos os custos e 

despesas, o resultado alcançado foi satisfatório, tendo em vista a inicialização de um projeto, 

onde era um mercado novo a ser estudado pelos colaboradores responsáveis, já obtendo alguns 

recursos que foram utilizados em comum acordo entre mecânica e elétrica, os resultados 

atribuídos na pesquisa demonstraram que o projeto é viável, onde vê-se que o negócio tem 

grandes possibilidades de ampliações futuras. 

 Com isso, ficou claro que a união da mecânica com a auto elétrica tem grandes 

possibilidades de crescimento na cidade de Tapejara – RS, onde consta poucos concorrentes 

diretos na cidade, que desfrutam dos dois serviços em mesmo ambiente.  

 Entretanto com o avanço da tecnologia dos serviços e dos veículos que frequentam a 

empresa, será necessário sempre estar em constante evolução dos funcionários, para não perder 

espaço no mercado de trabalho, buscando sempre estar com os funcionários atualizados no 

mercado, podendo assim retornar positivamente para a empresa e obviamente buscando sempre 

a comodidade e satisfação do cliente. 
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